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Fundamental

Painting, Folding, Cutting and Drawing: teaching
Symmetry and Visual Arts in mathematics textbooks for

the initial Primary School years

Luciana Ferreira dos Santos*

Rosinalda Aurora de Melo Teles**

Resumo

Neste artigo analisamos atividades que articulam Simetria e Artes Visuais em Livros
didáticos de Matemática para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Identificamos
diversas modalidades artísticas (desenho, dobradura, padrões, gravuras, pintura,
arquitetura), distribuídas de modo desigual no conjunto das 17 coleções; 45% das 200
atividades são de desenho e 55% correspondem ao conjunto das outras modalidades.
Apontamos, no conjunto destas atividades, elementos teóricos referentes às
propriedades da simetria de reflexão e de translação e, observamos que estes são
abordados de forma intuitiva e pragmática, sem uma complexificação ao longo das séries,
como sugere o Guia do Livro Didático. A coleta e a interpretação dos dados foram
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calcadas no método da análise do conteúdo de Bardin (2009) e na análise teórica de
Michel Henry (2006).

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Simetria. Artes Visuais. Livro didático.

Abstract

In this article we analyze activities which link symmetry and visual arts in books for
teaching mathematics in the initial years of primary school. We identified a diversity of
artistic modes (drawing, folding, patterns, etchings, painting, architecture) distributed
sporadically throughout 17 sets of textbooks. 45% of 200 activities consist of drawing
and the other 55% are composed of a variety of other media. We point out theoretical
elements linked to the properties of mirror symmetry and translational symmetry in the
range of activities explored. A degree of intuitive and pragmatic engagement was
observed, but not necessarily an increase in the complexity of artistic engagement from
one grade to another, as was originally suggested in the Teaching Guide. The collection
and interpretation of data was based upon the content analysis method described by
Bardin (2000) and theoretical analysis in Michel Henry (2006).

Keywords: Interdisciplinary. Symmetry. Visual Arts. Teaching Texts.

1 Ponto de partida...

Das pinturas rupestres produzidas na pré-história, passando pelas
pirâmides do antigo Egito e pelos mosaicos islâmicos, repletos de simetrias, ao
cubismo de Picasso, que busca na geometrização das formas a liberdade para
compor e recompor a realidade, percebe-se que Arte e Geometria, ao longo da
história, sempre estiveram interconectadas.

Na atualidade, estudos como os de Contador (2007), Fainguelernt e
Nunes (2006), entre outros, apontam aportes mútuos entre Artes Visuais e
Geometria.  Na adoção de pressupostos que rompam com a fragmentação do
conhecimento, há possibilidade de organizar situações de ensino e aprendizagem
mais significativas na Matemática. Dentre estes pressupostos situa-se a
interdisciplinaridade, termo recorrente em documentos oficiais brasileiros; entre
eles, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL, 1997) e
os Guias do Livro Didático de Matemática – PNLD (BRASIL, 2007, 2008 e
2010). Esses documentos buscam, através da palavra interdisciplinaridade,
promover um diálogo permanente entre a Matemática, a vida cotidiana do
educando e as outras áreas de conhecimento. Por outro lado, os livros didáticos
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são uma fonte de ideias e de aperfeiçoamento para conceitos estudados, podendo
trazer para a sala de aula momentos críticos de construção ou evolução do
saber (GÉRARD; ROGIERS, 1998). Emerge, neste cenário, o seguinte
questionamento: haveria atividades que articulam Geometria e Artes Visuais na
abordagem da Simetria em livros didáticos de Matemática para os anos iniciais
do Ensino Fundamental? Quais seriam os elementos teóricos referentes ao
conteúdo da Simetria e ao ensino das Artes Visuais mobilizados nestas atividades?
Quais seriam os laços de colaboração e reciprocidade entre eles?

1.1 Interdisciplinaridade: laços de colaboração e reciprocidade

A divisão do conhecimento em disciplinas, no século XIX, separou a
ciência das significações históricas e contextuais, distanciando-a da realidade
complexa. Dessa fragmentação do conhecimento surge o especialista, incapaz
de dialogar, globalizar e contextualizar os saberes. Barbosa (2006, p. 14), no
entanto, considera que o “olhar especializado não está errado, simplesmente.
Mas a lógica formal que o fundamenta não permite que o movimento dialético,
do interdisciplinar para o disciplinar e do disciplinar para o interdisciplinar, seja
percebido concretamente”. Esta separação do conhecimento gerou incômodo
entre estudantes e professores que, a partir da década de 60, passaram a
reivindicar, dentre outras coisas, um ensino mais integrado às questões sociais.
Naquela década, acontecera a primeira discussão sistematizada sobre o tema,
no Congresso de Nice, na França.

No Brasil, começou-se a discutir a interdisciplinaridade no final da década
de 1960. Segundo Fazenda (1995), existem três momentos referentes aos
pensares sobre a interdisciplinaridade em nosso país. No primeiro momento, em
1970, buscou-se a construção epistemológica, ou seja, a explicitação filosófica
da interdisciplinaridade. Na década de 1980, houve a explicitação das incoerências
presentes na interdisciplinaridade, esse momento caracterizou-se como de
constatação da existência da interdisciplinaridade nas ciências humanas e na
educação. Em 1990, houve a tentativa de construção de uma nova epistemologia
oriunda da própria interdisciplinaridade (projeto antropológico).

Na atualidade, a interdisciplinaridade é apontada pelos pesquisadores
como moda, pois não há uma assimilação crítica do conceito elaborado no
Congresso de Nice. Segundo Jantsch (2008, p. 145),
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na medida em que a interdisciplinaridade foi se afirmando
como moda, difícil se tornou a atividade de interlocução
crítica universal entre os diferentes profissionais da
educação. Uma vez sendo moda, a tônica passou a ser não
o trabalho do conceito e a apropriação crítica do trabalho
do conceito, mas o consumo o mais extensivo possível de
uma concepção hegemônica desde o Congresso de Nice,
tanto mais hegemônica quanto mais a vulgata da
conceituação desse congresso foi socializada nos diversos
âmbitos escolares.

Apesar de não haver uma definição estanque, a interdisciplinaridade
precisa ser compreendida, para evitar desvios na sua prática. Por outro lado,
acreditamos que a multiplicidade de conceitos não significa uma fragilidade
epistemológica, mas o indício de que a temática gera inúmeras reflexões e
possibilidades. Assim, compreendemos interdisciplinaridade como “a inter-relação
entre duas ou mais disciplinas, sem que nenhuma se sobressaia sobre as outras,
mas que se estabeleça uma relação de reciprocidade e colaboração, com o
desaparecimento de fronteiras entre as áreas do conhecimento” (RICHETER,
2008, p. 85).

Ao pensarmos nos laços de colaboração e reciprocidade entre Geometria
e Artes Visuais, entendemos que a interdisciplinaridade entre essas áreas de
conhecimento, nos livros didáticos, não significa apenas a junção de disciplinas,
mas uma atitude política, uma ruptura com a abordagem tradicional de ensino e
aprendizagem da matemática. Conforme Fazenda (1995, p.15-18),

o pensar interdisciplinar parte da premissa de que nenhuma
forma de conhecimento é em si mesma exaustiva. Tenta,
pois, o diálogo com outras fontes do saber, deixando-se
irrigar por ela. (...) a interdisciplinaridade é uma atitude, uma
ousadia à busca de uma outra forma de pensar e construir
conhecimento.

Para essa autora, ao substituirmos a concepção do conhecimento
fragmentado pela perspectiva unitária promovemos uma integração horizontal
entre áreas de conhecimentos que, quando associadas, possibilitam a produção
de novos conhecimentos que fazem sentido para o educando e podem ser
utilizados no seu dia-a-dia.
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1.2 Interfaces da Geometria com as Artes Visuais

Do ponto de vista do cognitivo, a Geometria é o campo da Matemática
que favorece aos aprendizes o desenvolvimento de um tipo especial de
pensamento, pois permite “compreender, descrever e representar, de forma
organizada, o mundo em que vive” (BRASIL, 1997). Para Broitman e Itzcovich
(2006), a Geometria é um modelo de raciocínio e dedução muito importante
para a formação cultural dos sujeitos.

Do ponto de vista do ensino, os Parâmetros Curriculares Nacionais
(BRASIL, 1997) têm um eixo específico, denominado Espaço e Forma, que
aborda questões referentes à Geometria no Ensino Fundamental. O Guia do
livro didático de Matemática (BRASIL, 2010) tem promovido um resgate deste
campo nos livros didáticos dos anos iniciais e finais do ensino fundamental, porém,
aponta lacunas conceituais e metodológicas na sistematização do conhecimento
geométrico, na identificação de propriedades, classificação, conceituação precisa,
comprovação, entre outros aspectos. Pais (2006) observa que ainda existe uma
ênfase na fixação da nomenclatura das figuras geométricas e de seus elementos
constitutivos.

Dentre os conteúdos recomendados no Guia do livro didático (BRASIL,
2007, 2008) destacamos a Simetria, devido à inegável importância do conceito
para o campo científico e demais atividades humanas. Segundo o documento “a
simetria é, sem dúvida, um dos princípios básicos para a formulação de modelos
matemáticos para os fenômenos naturais” (BRASIL, 2007, p. 47). As isometrias
do plano são transformações do mesmo que preservam as distâncias. Por essa
razão, elas mantêm a congruência das figuras, podendo variar a direção. São
conhecidas, também, como movimentos rígidos. Os ângulos mantêm sua medida.
No plano, as isometrias produzem quatro tipos básicos de movimento: reflexão,
translação, rotação e reflexão com deslizamento. Uma figura é dita simétrica,
em relação a uma dada isometria, se é globalmente invariante quando a isometria
é aplicada sobre essa figura.

No caso da Simetria de Reflexão em relação a um eixo, a definição
adotada implica duas propriedades básicas: o segmento de reta, ligando um ponto
ao seu simétrico, é perpendicular ao eixo e esses pontos são equidistantes do
eixo.

Os PCN de matemática (BRASIL, 1997) propõem o ensino da Simetria
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. No primeiro ciclo (segundo e terceiro
anos), propõe-se que sejam abordadas formas geométricas presentes em
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elementos naturais e nos objetos criados pelo homem, e as características delas:
arredondadas ou não, simétricas ou não etc. (BRASIL, 1997, p. 73). Nessa fase
da escolaridade, a simetria auxilia no trabalho das formas geométricas, pois
enfoca questões referentes às propriedades da figura (algo presente ou não na
figura/configuração). No segundo ciclo (quarto e quinto anos), o ensino da Simetria
contribui para identificação de semelhanças e diferenças entre polígonos.

Com relação ao aprendizado das Isometrias, pesquisa realizada por Jaime
e Guitérrez (1996) identifica desacertos (conhecimentos não adequados)
cometidos pelos alunos em situações de aprendizagem do conteúdo em questão.
Na Simetria de Reflexão, os autores supracitados pontuam que, ao desenharem
a imagem de uma figura, os aprendizes desconsideram propriedades: equidistância
e perpendicularidade em relação ao eixo. Eles também relatam que os estudantes
apresentaram uma interpretação deformada do eixo de simetria (por desenharem
a imagem sempre paralelamente à figura original, mesmo que o eixo não seja
paralelo a ela). Segundo os pesquisadores, este erro é decorrente da utilização
de exemplos de figura com eixo apenas na posição vertical.

Quanto à Simetria de Translação, Jaime e Gutiérrez (1996) apontam
como dificuldade a compreensão do vetor livre. Frequentemente, os alunos fazem
o desenho do vetor ligando um ponto da figura original a um ponto mais próximo
da imagem, sem que este seja o ponto correspondente da figura original. Quanto
à Simetria de Rotação, os estudantes têm dificuldade em estimar corretamente
o ângulo, reconhecer a equivalência dos ângulos e reconhecer a equidistância
entre centro de rotação e os pontos correspondentes da figura de imagem, assim
como constatar a congruência da figura.

Sabemos que não há um caminho único para o ensino das Simetrias ou
para qualquer outro conteúdo matemático, contudo percebemos no
estabelecimento de laços de colaboração e reciprocidade entre Simetria e Artes
Visuais inúmeras possibilidades de ensino que podem despertar o interesse e a
participação dos alunos, pois quando estabelecidos de forma adequada possibilitam
a construção de sentido e aprendizagem de novos saberes. Além disso, não faz
sentido desvencilhar a geometria da arte, visto que Arte e Geometria “nunca
estiveram em campos antagônicos, pois sempre caminharam juntas, aliando razão
e sensibilidade” (FAINGUELERNT; NUNES, 2006, p. 18).

Neste artigo analisamos elementos teóricos referentes às propriedades
da Simetria de Reflexão e Translação nas modalidades artísticas identificadas
em atividades que articulam simetria e Artes Visuais em Livros didáticos de
matemática para as séries iniciais do Ensino Fundamental.
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2 Procedimentos metodológicos

Foram analisadas dezessete coleções de livros didáticos de matemática
aprovadas pelo Programa de Livros Didáticos - PNLD de 2010 com circulação
até 2012. Para isso, tomamos por base os três pólos cronológicos indicados no
estudo de Bardin (2009) sobre análise de conteúdo1: pré-análise; exploração do
material e tratamento dos resultados; a inferência e a interpretação.

• Pré-análise: em nossa pesquisa, consistiu na organização, na coleta e
na escolha dos livros didáticos a serem submetidos à análise; também,
na formulação de hipóteses e objetivos, na elaboração de indicadores
e edição de material.

• Exploração do material: nesta etapa realizamos a codificação e a
enumeração das atividades, bem como a categorização por coleção,
volume e modalidades artísticas.

• Tratamento dos resultados e interpretação: nesta etapa fizemos a síntese
e a seleção dos resultados e a interpretação dos dados a partir da
fundamentação teórica.

Além da análise do conteúdo, utilizamos alguns elementos da análise
teórica de Michel Henry (2006) para construirmos categorias que subsidiaram a
identificação de elementos teóricos do campo da Geometria e das Artes Visuais
nas atividades, tais como: propriedades da simetria de reflexão e translação2,
figura simétrica, eixo e plano de simetria. Relacionadas às Artes Visuais: leitura
de obras de artes, contextualização e fazer artístico.

3 Discussão dos resultados

Foram catalogadas, nos cinco volumes das 17 coleções indicadas pelo
PNLD 2010, 200 atividades nas quais o tema Simetria aparece abordado com
Artes Visuais. Abaixo, apresentamos a distribuição destas atividades no conjunto
das obras:

1 Um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais subtis em constante aperfeiçoamento,
que se aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e continentes) extremamente diversificados (BARDIN,
2009, p. 11).
2 Não abordamos rotação, porque não encontramos atividades com esse tipo de simetria.
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Tabela 01 - Frequência do conteúdo da Simetria Articulada às Artes visuais
nos Livros Didáticos de Matemática.

Os dados revelam que, assim como propõe o PCN de Matemática
(BRASIL, 1997), o conteúdo Simetria é abordado em todos os volumes dos
anos iniciais, concentrando-se nos volumes 3 e 5, como conteúdo geométrico,
aproximando-se do que propõe o Guia do livro didático (BRASIL, 2010). Além
desse aspecto, observamos, no conjunto das atividades analisadas, diferentes
modalidades artísticas: desenho (completar figura ou desenhar a figura simétrica),
atividades que envolvem produção de dobraduras (como kirigami e origami),
os padrões (artesanato, mosaicos e tapeçaria), pinturas (com borrão de tinta e
pinturas de artistas conhecidos). As imagens de obras arquitetônicas e gravuras
possuem mais de uma modalidade artística. O gráfico, abaixo, apresenta como
as modalidades artísticas estão distribuídas nas coleções analisadas.

Gráfico 01- Frequência das modalidades artísticas nas coleções.

Como é possível verificar no gráfico, há uma desigualdade na distribuição
das modalidades artísticas nos livros didáticos analisados. A modalidade desenho
corresponde a 45%, quase metade do total das atividades, enquanto 55%
correspondem ao conjunto de todas as outras modalidades.
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No universo das 200 atividades analisadas, 178 abordavam a Simetria
de Reflexão, nas modalidades desenho (91), dobradura (34), arquitetura (11),
gravura (6), pintura (17) e modalidades mistas (7). As outras 22 atividades que
tratavam da Simetria de Translação abordavam as modalidades artísticas padrão
(20) e dobradura (2).

Também, identificamos os tipos de figuras simétricas abordadas nos
livros didáticos. As figuras conexas, que são formadas por uma só figura, estão
presentes em 166 atividades, o que corresponde a 82% das figuras apresentadas
na simetria de reflexão e translação. Já as figuras desconexas, que são formadas
por figuras separadas, estão presentes em 21 atividades, o que corresponde a
11%, e 13 atividades, o que corresponde a 7%, em que não foi possível determinar
o tipo de figura, visto que se tratava de produções livres de desenhos ou padrões.

3.1 Os laços de colaboração e reciprocidade entre conteúdo da Simetria
e Artes Visuais: tipos e propriedades das simetrias

Apesar de as propriedades da simetria ser essenciais para a construção
formal do conceito, não temos a intenção de defender a formalização precoce
do conceito de simetria; ao contrário, assim como o Guia do livro didático
(BRASIL, 2010), acreditamos que este conteúdo deve partir de noções intuitivas
e lúdicas. Nesse sentido, as Artes Visuais podem contribuir de forma significativa
e a formalização deverá acontecer ao longo dos anos iniciais.

3.1.1 Propriedades da Simetria de Reflexão

a) Equidistância em relação ao eixo - nas modalidades artísticas
identificadas neste estudo - desenho, dobradura, arquitetura, gravura
e pintura -, observamos que não se faz menção à equidistância, embora
algumas atividades pudessem oportunizar a explicitação dessa
propriedade. No exemplo a seguir, implicitamente, propõe-se que o
aluno complete a imagem estabelecendo pontos na malha quadriculada
com a mesma distância em relação ao eixo da parte conhecida da
Figura 01:

Pintar, Dobrar, Recortar e Desenhar: o ensino da Simetria e Artes Visuais em livros...
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Figura 01 – Equidistância em relação ao eixo
Fonte: Souza et al. (2008, p. 144)

Em atividades com dobradura e borrão de tinta, observamos que o aluno
é conduzido a pensar sobre a equidistância de forma muito intuitiva, pois não são
utilizados recursos para medir concretamente (cordão, régua, fita métrica, dentre
outros), que serviriam para verificar se a distância está sendo conservada, como
nos exemplos a seguir:

Figura 02 – Equidistância em dobradura
Fonte: Tossato et al. (2007, p. 192)
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Figura 03 – Eixo de simetria
Fonte: Sanchez et al. (2008, p.177)

Nas atividades com arquitetura há possibilidade de tratar a simetria de
maneira mais informal, considerando-se que as fotografias das obras
arquitetônicas não possuem a exatidão necessária para que os alunos verifiquem
a equidistância em relação ao eixo. Isso corrobora com o aspecto intuitivo,
característico das atividades artísticas, apontado por Mega (2001), como no
exemplo abaixo:

Figura 04 – Simetria no espelho d’água
Fonte: Reame et al. (2008, p. 169)

Pintar, Dobrar, Recortar e Desenhar: o ensino da Simetria e Artes Visuais em livros...
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Na modalidade gravura e nas modalidades mistas, devido ao número
menor de atividades, identificamos poucos indícios dessa propriedade. De modo
geral, as atividades exploram a leitura de imagens e solicitam que os alunos
comparem os dois lados da figura em relação ao eixo, a fim de identificarem a
igualdade entre eles, mas não há referência à equidistância.

No exemplo a seguir, apresenta-se uma solicitação para que o aluno
compare duas partes da figura. Segundo os autores do livro didático, espera-se
que os alunos percebam os elementos simétricos como se estivessem num
espelho. No entanto, não explicitam que, apesar de possuírem inúmeros elementos
simétricos, as figuras representadas no espelho são diferentes. Deste modo, a
obra torna-se assimétrica por não manter a congruência das figuras. Embora
não seja uma obra simétrica, a atividade explora a noção simetria aproximada.

Figura 05 – Simetria em gravuras
Fonte: Barroso et al. (2008, p. 208)

b) Perpendicularidade - a perpendicularidade é uma propriedade que
aparece de forma implícita nas modalidades artísticas. Os desenhos
apresentados na malha quadriculada, embora não haja menção do
termo perpendicular, possibilitam traçar retas perpendiculares com
precisão, como na figura abaixo:
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Figura 06- desenhando figuras simétricas
Fonte: Sanchez et al. (2008, p. 179)

Embora o Guia do Livro Didático de matemática (BRASIL, 2010, 2008,
2007) e os PCN (BRASIL, 1997) defendam um ensino aberto para as inter-
relações entre conteúdos matemáticos, assim como entre outras áreas do saber
científico, as coleções analisadas abordam o perpendicularismo como um
conteúdo à parte. Não fazem referência à importância desta propriedade para
Simetria de Reflexão, contrapondo-se aos documentos.

Nas atividades que envolvem dobradura, não há referência ao
perpendicularismo nas ilustrações ou nas dobraduras produzidas pelos alunos.
Nas produções, acreditamos que o vinco estabelecido possibilitaria evidenciar
tal aspecto.

Nas modalidades Pintura, Gravura e Arquitetura também não há
referência a essa propriedade. Obras arquitetônicas, como a Casa de Vidro, do
Jardim Botânico na cidade de Curitiba, apresentam retas perpendiculares. Mas,
de modo geral, esse aspecto não é ressaltado nas imagens ou nos enunciados
das atividades.

Figura 07 – Simetria na arquitetura
Fonte: Souza et al. (2008, p. 161)

Pintar, Dobrar, Recortar e Desenhar: o ensino da Simetria e Artes Visuais em livros...
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c) Congruência das figuras, preservação das distâncias entre pontos
e do alinhamento de pontos - de modo geral, no conjunto das 200
atividades analisadas, as coleções não explicitam que, para construir
uma figura exatamente igual à figura original, bem como para sobrepô-
las, é imperativo conservar os comprimentos dos segmentos, ou seja,
preservar as distâncias e o alinhamento entre pontos. Também não
destacam que a congruência entre as figuras conserva os ângulos,
embora a formalização destes conceitos não seja o foco dos anos
iniciais do Ensino Fundamental, perde-se a oportunidade de ampliar os
conhecimentos geométricos dos alunos.

Na modalidade desenho, por exemplo, há em algumas atividades a
solicitação de desenhar a figura imagem exatamente igual à original. Esse
comando deixa subentendido que a produção preservará as distâncias e o
alinhamento entre os pontos. Nas dobraduras e nas pinturas, através da
enunciação das palavras, identificamos que as atividades abordam essa
propriedade a partir da sobreposição de uma figura à outra, aspecto já sinalizado
por Silva e Lima (2008). No entanto, percebemos que isso acontece sem que
sejam ressaltados aspectos relacionados à congruência das figuras e a
conservação dos ângulos, como nos exemplos a seguir:

Figura 08 – Completar figura simétrica
Fonte: Gastaldi et al. (2007, p. 117)
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Figura 09- bandeirinhas simétricas
Fonte: Bordeaux et al. (2008, p. 71)

Entendemos que a enunciação as duas partes coincidem sugere a
ideia da congruência das figuras. Contudo, explicitar tal aspecto pode facilitar a
compreensão do aluno sobre simetria, bem como sobre congruência e semelhança
de figuras, temas fundamentais para o ensino da Geometria.

3.1.2 Propriedades da Simetria de Translação

a) Conservação da orientação da figura - não identificamos, no
conjunto das atividades analisadas, indícios que ajudem o aluno a
perceber que as figuras devem manter a mesma orientação (a mesma
direção) ao serem deslocadas. Como na atividade a seguir, que explora
a produção de figuras desconexas, não há menção da direção que
deve ser mantida, apenas se solicita que o aluno crie um mosaico.

Figura 10 – Mosaico simétrico
Fonte: Souza et al. (2008, p. 145)
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b) Conservação (da distância entre pontos e dos ângulos) - com
relação à conservação da distância entre pontos, em atividades com
padrões, a exemplos das dobraduras, não identificamos explicitações
em relação à conservação da distância entre pontos e dos  ângulos
das figuras, como também em relação à conservação da orientação
das figuras.

Figura 11 – Translação em recortes
Fonte: Milani et al. (2008, p. 121)

Na atividade acima, não observamos qualquer questionamento que leve
o aluno a pensar sobre a regularidade ou a congruência das figuras, se foram
conservadas ao realizar o deslocamento. Tais indagações poderiam estimular o
aluno a pensar sobre conceitos matemáticos na figura.

Nosso estudo confirma a não explicitação de conceitos de simetria, já
verificada em diversos estudos sobre as transformações geométricas, como
Mega (2001) e Rippliger (2006), e em outros que constataram o enfoque intuitivo
na abordagem da Simetria no ensino fundamental.

4 Em síntese...

A presença de duzentas atividades que articulam Simetria e Artes Visuais,
em 17 coleções de livros didáticos de Matemática, evidencia que as coleções
têm buscado, através das conexões entre Artes Visuais e Geometria, trilhar um
caminho no qual a aprendizagem da Matemática seja mais prazerosa e
significativa. Ao mesmo tempo, sinaliza para laços de colaboração e reciprocidade
entre estas áreas de conhecimento, visto que os livros didáticos, um dos poucos
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materiais impressos disponíveis em todas as salas de aula e lares do Brasil,
podem oportunizar o acesso a obras de artistas como Escher, Odetto Guersoni e
outros.

Do ponto de vista da formalização do conhecimento matemático, há
muito a trilhar, pois as propriedades das simetrias, embora sejam essenciais para
que os alunos construam um conhecimento formal sobre o tema, não são
exploradas nas atividades, predominando o caráter intuitivo e pragmático da
simetria, sem que ocorra uma complexificação ao longo dos volumes. Na Simetria
de Reflexão, destacamos que a equidistância em relação ao eixo, na modalidade
artística desenho, é implicitamente explorada na ação de completar a figura na
malha quadriculada, o mesmo observa-se nas gravuras, nas quais a leitura de
imagem estimula a comparação de dois lados da figura em relação ao eixo.
Com relação à perpendicularidade, não há referência textual e o tema é abordado
separado da simetria, embora exista a possibilidade, nos desenhos, de traçar
retas perpendiculares com o auxílio da malha quadriculada; quanto às dobraduras,
o vinco marcado, ao dobrarmos o papel, possibilita evidenciar o perpendicularismo,
mas não há referência explícita a esta propriedade. A conservação é explorada
implicitamente na modalidade desenho, na solicitação de desenhar uma figura
imagem exatamente igual à figura original, e na dobradura a partir da
sobreposição de uma figura a outra, porém não há esclarecimento da necessidade
de congruência entre as figuras. Com relação às propriedades da Simetria de
Translação nas atividades com padrões, não há indícios que levem o aluno à
reflexão sobre a necessidade da manutenção, bem como a necessidade de
conservar a distância.

Enfim, compreendemos que a interface entre Geometria e Artes visuais,
nos livros didáticos, pode oportunizar aos estudantes o acesso a conceitos da
linguagem visual, assim como noções intuitivas sobre conteúdo. Contudo,
percebemos a necessidade da formalização da simetria ao longo dos anos iniciais
para que, de fato, a aprendizagem deste conteúdo aconteça.
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